
A cidade de Córdoba é uma referência da participação cidadã
na Argentina e na região. Tentamos mudar o paradigma de
gestão. A própria noção de participação cidadã tem estado
ligada à ideia de “escuta”. Queremos passar da escuta ao
governo participativo. 
O nosso modelo de gestão participativa procura atingir os mais
elevados níveis de envolvimento dos cidadãos. Para consegui-
lo, temos os institutos de participação cidadã (Orçamento
Participativo de Bairro, Orçamento Participativo Jovem,
Conselhos de Participação de Distrito) e um processo de
descentralização (primeiro com os CPC e agora com os Centros
Operacionais que dependem deles). Estas são as bases que
permitem ao Estado Municipal trabalhar em conjunto com as
instituições e os cidadãos para definir o futuro da cidade, tendo
as ferramentas e os recursos humanos próximos de cada
problema de bairro. A partir desta base, procuramos ir mais
além, incluindo todos os actores do bairro sob uma noção de
Comunidade. Valorizamos e potenciamos o trabalho dos centros
de bairro. Através do Regime de Autogestão de Bairro, estamos
avançando para um modelo no qual os vizinhos também podem
participar não só na deliberação, mas também na gestão e
execução de soluções e obras.
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Na administração anterior conseguimos, mesmo durante a
pandemia e apesar da recessão, desenvolver obras que
transformaram a cidade. Nestes tempos complexos, queremos
convidar os cidadãos a fazer parte da administração dos
recursos e das decisões. Não queremos impȏr verdades
reveladas. Propomos um modelo de cidade inclusiva no qual
cada vizinho tem voz e voto; e também a possibilidade de se
envolver. Apresentamos nossas políticas de participação dos
cidadãos:
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Os CPC foram criados na década de 1990, durante a
administração do prefeito Rubén Américo Martí. São edifícios
onde os habitantes podem realizar procedimentos municipais e
provinciais, bem como receber formação e atividades culturais
esportivas. Em uma cidade de 576 km², foram fundamentais
para a descentralização administrativa do município. Durante a
anterior administração do prefeito Martín Llaryora, foram
inaugurados três novos CPC e, durante a atual administração de
Daniel Passerini, foi inaugurado mais um. Neste ano abriremos o
último, elevando o número total de CPC na cidade para 18. Além
disso, apartir desta administração, estamos a implementar um
esquema de atenção à tarde e aos sábados de manhã, numa
base rotativa.

Centros de Participação
Comunitária (CPC)



Centros Operacionais (COP)

Numa cidade tão grande, não podíamos continuar a depender
das áreas centrais para poder cobrir a imensa quantidade de
obras e serviços de que a cidade precisa. Martín Llaryora
inaugurou 13 Centros Operacionais durante o seu mandato,
para dotar cada CPC de soluções para os bairros. Graças a isso,
os CPC deixaram de ser apenas uma janela para reclamações e
procedimentos e 
passaram a ser o local 
a partir do qual se 
geram as soluções. 
Esta decisão não é por 
acaso: os centros 
operacionais foram 
integrados em cada CPC 
para que façam também 
parte do sistema de 
participação dos 
cidadãos. Os cidadãos podem contar com eles para os
problemas de cada bairro. Durante esta gestão, iremos
aumentar o número de tarefas realizadas pelos COP,
fornecendo-lhes mais ferramentas, material e maquinaria, e
preparando-os para atuar em caso de tempestades
meteorológicas.



Orçamento Participativo de
Bairro (PPB)

Todos os anos, os cidadãos podem se encontrar, apresentar as
suas preocupações e escolher a implementação de obras
públicas específicas nos seus bairros. Em 2024, realizamos
assembleias de orçamento participativo de bairro em 50 bairros
da cidade. 

Com o PPB, durante a administração anterior, foram realizadas
304 obras, escolhidas pelos moradores, como reforma de praças
e passeios, pavimentação de ruas, iluminação e colocação de
lombadas, entre outras.



Orçamento Participativo
Jovem (PPJ)

 Elaboramos um processo deliberativo e permanente para os
jovens da cidade, que busca incluí-los nas tomadas de
decisões. Entendemos que a Comunidade Organizada se
fortalece quando cada setor da sociedade tem a oportunidade
de expressar suas necessidades e aspirações, permitindo que
os jovens façam parte da construção e execução das políticas
públicas. 

Os projetos são apresentados por cada jurisdição do CPC e os
jovens devem ter o aval de uma instituição do seu distrito. Em
2023, o plano piloto foi realizado e, a partir de 2024, o PPJ foi
instituído como uma portaria municipal.



Conselhos de participação
dos bairros (JPV)

As instituições de bairro têm a possibilidade de colaborar com o
município no planeamento distrital e na demarcação de
prioridades, estabelecendo um “Plano de Melhoria Distrital”
anual que apresentam ao município. 

Os Conselhos de Participação de Bairro estão integrados na
órbita de cada um dos CPC e são o seu órgão deliberativo.



Regime de autogestão para o
desenvolvimento dos bairros

Com múltiplos desafios e realidades distritais díspares, o
município decidiu não só submeter diferentes questões à
consulta dos vizinhos, mas ir mais longe e integrá-los na
execução das obras e serviços que eles próprios definem como
necessários ao desenvolvimento local. Em 2020, foi modificado
o Regime de Aquisições 
e Contratações, permitindo 
ao município delegar a 
execução de obras públicas 
nos centros de bairro. Isso 
acelera o tempo de execução 
das obras, reduz custos e 
torna o acompanhamento e 
o controle mais eficientes. 
São os habitantes de Córdova que deliberam, decidem,
executam e controlam as obras. Durante a anterior
administração, o centro de bairro de Spilimbergo Norte
conseguiu realizar nada menos do que as obras de gás no seu
bairro. O centro de bairro da Secção José Ignacio Díaz II realizou
obras de asfaltamento. O centro de bairro de Villa Siburu
realizou um projeto de calçada e sarjeta. Durante o mandato de
Daniel Passerini, realizaremos pelo menos 16 obras por ano no
âmbito deste Plano.



Congressos e Seminários

Queremos ser um exemplo para a região, estabelecer ligações
com cidades de sucesso neste domínio e, em última análise, ser
a cidade onde se discute o futuro da participação dos cidadãos.
Em julho de 2022 e abril de 2023, a nossa cidade acolheu
dezenas de presidentes de câmara da Argentina e do mundo
para o Congresso sobre Participação Cidadã e
Descentralização, eventos em que as cidades puderam
partilhar as suas experiências de gestão e ideias que, em
breve, pudemos transformar em realidade efectiva. 

Em agosto de 2024 realizámos o III Congresso Internacional de
Participação Cidadã organizado pela nossa cidade, no qual
contámos com a participação de oradores internacionais e um
grande número de municípios do país que puderam partilhar as
suas experiências sobre o tema. Por outro lado, em outubro de
2024, organizaremos o Congresso Nacional da Juventude.



Congressos e Seminários

Queremos ser um exemplo para a região, estabelecer ligações
com cidades de sucesso neste domínio e, em última análise, ser
a cidade onde se discute o futuro da participação dos cidadãos.
Em julho de 2022, abril de 2023 e agosto de 2024, a nossa
cidade acolheu dezenas de prefeitos da Argentina e do mundo
para o Congresso sobre Participação Cidadã e
Descentralização, eventos em que as cidades puderam partilhar
as suas experiências de gestão e ideias que, em breve, pudemos
transformar em realidade efectiva. 
Por outro lado, em outubro de 2024, organizamos o Congresso
Nacional da Juventude.



Córdoba, sede da
Conferência Anual do

IODP 2025
Em outubro de 2024, a cidade de Córdoba assumirá a
presidência do Observatório Internacional da Democracia
Participativa (OIDP), o que significa que fomos escolhidos para
acolher a 24ª Conferência do Observatório, a realizar em maio
de 2025.
O Observatório Internacional da Democracia Participativa
(OIDP) é uma rede internacional de cidades, uma referência
mundial no domínio da democracia participativa. A
Conferência Anual é um ponto de encontro de especialistas no
domínio da participação e uma oportunidade de cooperação
entre cidades e organizações interessadas em inovações
democráticas.

 

Esperamos encontrar-vos!


